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Língua Portuguesa 

Texto I 

A Lei seca 

A  nova  Lei  Seca  ajudou  a  reduzir  o  número  de mortes  nas 

estradas  federais no  feriado de Páscoa, mas a Polícia Rodoviária 

Federal  (PRF)  ainda  está  em  alerta  para  a  principal  causa  de 

óbitos nas rodovias brasileiras: a colisão  frontal. Com o objetivo 

de  reduzir esse  tipo de acidente, o governo planeja aprovar um 

pacote de medidas ainda este mês no Congresso, endurecendo 

multas e reforçando a fiscalização, a exemplo do que ocorreu em 

dezembro para coibir a mistura entre álcool e direção. 

Segundo a PRF, a Lei Seca por si só não é capaz de reduzir a 

colisão  frontal,  porque  esse  tipo  de  acidente  é  resultado  de 

outros  fatores,  como  a  disposição  das  estradas  brasileiras  e  a 

imprudência  dos  motoristas,  mesmo  sem  consumo  de  álcool. 

Além  disso,  a  fiscalização  é  dificultada,  já  que  a  colisão  pode 

ocorrer  em  qualquer  ponto  ao  longo  das  rodovias, 

principalmente na zona rural, onde a maioria conta com apenas 

uma pista para ida e outra para volta. 

"É um acidente muito  fatal. Se vem um carro a 100 km/h e 

outro, no sentido oposto, também a 100 km/h, é a mesma coisa 

que pegar um carro e bater num muro de concreto a 200 km/h", 

afirma  o  inspetor  da  PRF  Stênio  Pires.  "Por  isso  que  nós 

queremos endurecer a  legislação. É praticamente um homicídio, 

correndo  o  risco  de  matar  uma  pessoa  de  uma  forma  muito 

cruel", completa. 

Em 2011,  foram 2.652 mortes nesse tipo de acidente, quase 

2.200 em zona rural. Segundo a PRF, apesar de representar 3,5% 

dos  acidentes,  essa  modalidade  provoca  40%  dos  óbitos.  Os 

números  de  2012  ainda  estão  sendo  auditados  e  não  foram 

divulgados, mas  a  instituição  utiliza  dados  dos  últimos  feriados 

para avaliar que a Lei Seca não conseguiu inibir essas mortes nas 

estradas federais. 
(Rosane d’Agostino) 

01  
Sobre a Lei Seca, segundo o texto, assinale a afirmativa correta. 

(A)  Ela  reduziu o número de mortos, mas ainda há necessidade 
de outras medidas para que ela seja mais eficiente. 

(B)  Ela é responsável pela redução do número de acidentes, mas 
aumentou o risco de morte nas colisões frontais. 

(C)  Ela  não  interfere  com  as  colisões  frontais,  que  ocorrem 
sobretudo a partir da mistura de álcool e direção. 

(D) Ela  fez  com  que  a  arrecadação  de  multas  subisse 
assustadoramente. 

(E)  Ele  diminuirá,  consideravelmente,  a  mistura  de  álcool  e 
direção e com as mudanças, acabarão os casos de morte no 
trânsito. 

02  
Polícia Rodoviária Federal é abreviada pela  sigla PRF; assinale a 
sigla a seguir que segue o mesmo processo de formação: 

(A) Universidade Federal do Maranhão – UFMA 

(B)  Banco  Nacional  do  Desenvolvimento  Econômico  e  Social  – 
BNDES 

(C)  Fundação  do  Banco  de  Desenvolvimento  do  Estado  do 
Maranhão – FUNDABEM 

(D) Caixa  de  Assistência  e  Aposentadoria  dos  Funcionários  do 
Banco do Estado do Maranhão – CAPOF 

(E)  Partido Comunista do Brasil – PcdoB 

03  
“endurecendo multas e reforçando a fiscalização”. 

Ao dizer que as multas vão endurecer,  isso equivale a dizer que 
elas 

(A)  vão ser aplicadas com menos rigor. 

(B)  vão reduzir o prazo de pagamento das multas. 

(C)  vão aumentar o valor das multas. 

(D) vão exigir seu pagamento no momento da infração. 

(E)  vão cassar a carteira dos motoristas além de multá‐lo. 

04  
Pode‐se  concluir,  pela  leitura  do  texto,  que  um  conjunto  de 
fatores faz com que os acidentes de trânsito ocorram. 

As  alternativas  a  seguir  apresentam  fatos  citados  no  texto,  
à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) A mistura de álcool e direção. 

(B)  O estado das rodovias brasileiras. 

(C)  A deficiência na fiscalização. 

(D) A imprudência de muitos motoristas. 

(E)  A má qualidade dos veículos nacionais. 

05  
O  substantivo  “imprudência”  está  ligado  ao  adjetivo 
“imprudente”. 

Entre  os  substantivos  e  adjetivos  a  seguir,  assinale  a 
correspondência incorreta. 

(A)  Lei / Legal 

(B) Morte / Mortal 

(C)  Acidente / Acidental 

(D) Álcool / Alcoolismo 

(E)  Rodovia / Rodoviário 

06  
Ao  dizer  que  alguns  acidentes  ocorrem  na  “zona  rural”,  isso 
equivale a dizer que eles ocorrem 

(A)  nos subúrbios das grandes cidades. 

(B)  nas regiões agrícolas. 

(C)  nas partes mais pobres dos Estados. 

(D) nas regiões mais desertas do país. 

(E)  nas estradas de terra. 

07  
Ao  dizer  que  a  colisão  frontal  é  “um  acidente muito  fatal”,  o 
inspetor da PRF quer dizer que esse tipo de acidente: 

(A)  produz percentualmente mais óbitos. 

(B)  ocorre sempre em determinados locais das rodovias. 

(C)  se  repete  constantemente  no  cotidiano  das  estradas 
brasileiras. 

(D)  só algumas vezes provoca mortes. 

(E)  é  motivado  predominantemente  pela  mistura  de  álcool  e 
direção. 

08  
“Segundo a PRF, apesar de representar 3,5% dos acidentes, essa 
modalidade  provoca  40%  dos  óbitos”;  o  segmento  “apesar  de 
representar” pode ser substituído por: 

(A)  após representar 

(B)  antes de representar 

(C)  embora represente 

(D) a fim de que represente 

(E)  à proporção que representa 
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